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I. APRESENTAÇÃO: 

           

           Quais relações se pode apreender –ou, compor --- entre biografia, etnografia, 

montagem, e narrativa tendo em vista a relação controversa entre escrita e imagem? Quais os 

desafios destas relações para a pesquisa e teoria antropológicas?  

           Estas questões e as controvérsias que elas suscitam formam o tema deste curso 

composto por aulas expositivas, leituras, pesquisas e oficina.  

 

 

II. DESENROLAR DO CURSO AO LONGO DO SEMESTRE: 

 

II. a. : Aula expositiva: embates em torno da noção de imagem.  

Fabiana Bruno: expositora 

Suely Kofes: debatedora 

 

Conteúdo: 

 

1. As imagens como questão. 

            Problematizar o universo das imagens no campo das ciências humanas. Refletir sobre 

as imagens como um lugar de conhecimento, de histórias, de narrativas. As potencialidades 

heurísticas do visual. 

 

2. Pensar por imagem e ‘fazer ver’.  

              As imagens e a montagem como modo de conhecimento. Escolher e montar imagens 

capazes de evocar questões, narrativas e histórias. As metodologias de uso da imagem em 

pesquisas antropológicas. A etnografia visual; a fotobiografia;  

 

II.b.: Seminários sobre o tema da aula expositiva. 

 

II. c. : Aula expositiva: embates em torno da noção de escrita 

 

Suely Kofes: expositora 

Fabiana Bruno: debatedora 

 

Conteúdo: 
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Apresentação e discussão dos argumentos sobre  a palavra pessoa e corpo(tendo por base, 

Maurice Leenhardt: Do Kamo. La personne et le mythe dans le monde mélanésien (1947); das 

controvérsias sobre a escrita (tendo por base os argumentos de Claude Levi-Strauss e de 

Jacques Derrida), sobre a noção de imagem em Roy Wagner e Marilyn Strathern; sobre 

escrita e imagem (tendo por base os argumentos de Carlo Severi e Tim Ingold) 

 

 

II. d.: Seminários sobre o tema da aula expositiva. 

 

 

III. ENCERRRAMENTO DO CURSO: OFICINAS, OU, ATELIÊS. 

 

 

III. a.: Oficina(ou Ateliê)1: Arquivo e álbum, biografia e fotobiografia: questões de escritura e 

montagem  

 

Coordenação: Fabiana Bruno 

Comentadora: Suely Kofes 

 

Esta oficina propõe, por meio de reflexões e realização de experimentos com a escrita e 

imagens (foto) biográficas, enriquecer o conceito e a aplicação da montagem em torno de 

escrituras de narrativas/histórias sobreviventes nas imagens de arquivos e álbuns de família. A 

montagem da escrita e das fotografias no horizonte de uma biografia nos interpela, nos faz 

trabalhar com hipóteses, pontos de interrogações, na bioesfera da imaginação e da memória. 

 

 

Tomando como ponto de partida a descoberta da potencialidade das múltiplas histórias 

guardadas pelos arquivos desordenados, e como diferentes propostas de projetos podem nos 

fascinar lançando-nos na aventura da memória e do imaginário, os participantes serão 

estimulados e orientados a um trabalho de evidenciar e fazer ver pela montagem das imagens 

a escritura de uma biografia. 

 

Os participantes trabalharão com arquivos próprios, ao longo dos encontros, e serão 

orientados a refletir sobre a pesquisa e desenvolvimento da escrita biográfica e de um 

experimento visual fotobiográfico, a título de um exercício metodológico. 

 

 

III. b.: Oficina (ou Ateliê)2: Experimentações (com pesquisa  breve, de campo, bibliográfica, 

ou em  arquivo). 

Coordenação: Suely Kofes 

Comentadora: Fabiana Bruno 

 

Conteúdo: 

 

1. Controvérsias sobre a Escrita,  sobre a noção de imagem, sobre a noção de  grafias.  

 

2. De etnografia e Antropologia: quando biografia se torna etnografia,  quando iconografia e 

etnografia se tornam antropologia?  
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3. Questões e Dilemas sobre observação, descrição, narração, escrita e imagens. Ou, entre  

literatura, arte e método cientifico.  
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